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Dinâmicas politicas e sociais a influenciar o mercado
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Fonte: Comissão Europeia, 2021

A nova Estratégia Florestal Europeia para 2030 contribui para o pacote de
medidas proposto para alcançar na UE a neutralidade climática em 2050.

Também ajuda a UE a cumprir o seu compromisso de aumentar as remoções de
carbono por sumidouros naturais, incluindo floresta, em conformidade com a Lei
do Clima recentemente aprovada.

https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/fs_21_3670
https://ec.europa.eu/portugal/news/european-green-deal-ec-proposes-new-strategy-to-protect-and-restore-eu-forests_pt
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/ip_21_3541
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/ip_20_335


Dinâmicas politicas e sociais a influenciar o mercado
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Fonte: Fórum Económico Mundial, 2021

Fonte: La voz de Galicia, julho de 2021

Fonte: Centro PINUS, 2021 e Apresentação da empresa espanhola Sylvestris

https://www.weforum.org/reports/investing-in-forests-the-business-case
Fonte:%20Fórum%20Económico%20Mundial,%202021
https://www.youtube.com/watch?v=ittd2Vf6Ynw
https://www.centropinus.org/files/upload/noticias/o-pinhal-e-a-neutralidade-carbnica--a-expericia-espanhola.pdf
https://gruposylvestris.com/


Dinâmicas politicas e sociais a influenciar o mercado
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Fonte: EXPRESSO, junho 2021

A procura de madeira no mundo tem vindo a aumentar e 
preconiza-se que aumente acentuadamente. 

OCDE, 2018 - “em 2060, o uso de madeira como material 
de construção mais do que duplica face a 2011” 

FAO-UNECE, 2021 – “a procura de produtos florestais é 
elevada e espera-se um elevado consumo na próxima 
década” 

O Pacto Ecológico Europeu, o Novo Bauhaus
Europeu ou o Regulamento LULUF revisto
valorizam produtos de madeira que continuam a
armazenar carbono durante décadas e passíveis de
reparação, reutilização e reciclagem.

https://expresso.pt/economia/2021-06-18-Sem-madeira-vidro-e-aco-nao-ha-novas-habitacoes-743e4be1
https://expresso.pt/economia/2021-06-18-Sem-madeira-vidro-e-aco-nao-ha-novas-habitacoes-743e4be1
https://unece.org/fileadmin/DAM/timber/statsdata/market-statement-coffi78-as-of-2020-11-06.pdf
https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/european-green-deal/delivering-european-green-deal_en
https://wood4bauhaus.eu/about-us/


Dinâmicas politicas e sociais a influenciar o mercado
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A substituição de plásticos e o aumento do comércio
eletrónico, que depende de embalagens de cartão,
são duas fortes tendências a marcar o aumento da
procura de espécies de fibra longa como o pinheiro-
bravo.

Fonte: Reuters, julho de 2021

Fonte: Jornal Económico, maio de 2021

https://www.reuters.com/article/us-stora-enso-results-idUSKBN2ER0ZC
https://jornaleconomico.sapo.pt/noticias/ds-smith-investe-116-milhoes-de-euros-para-impulsionar-estrategia-de-economia-circular-738366


Dinâmicas politicas a influenciar o mercado: bioeconomia
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A floresta tem um papel central na bioeconomia, encontrando-se em
desenvolvimento novos produtos a partir de madeira e resina.

Uma evidência, é o facto de a resina natural ser uma das apostas na estratégia de
bioeconomia no contexto do PRR, que envolve também um investimento superior a
10 Milhões de euros na beneficiação de pinhais.

Cerimónia de assinatura Protocolo "Programa Resineiros Vigilantes 2021“
julho de 2021

https://www.fundoambiental.pt/apoios-prr/bioeconomia.aspx
https://www.youtube.com/watch?v=D1CG8sUK5NM


Centro PINUS 

“Virtudes” da cultura do  pinheiro-bravo (Pinus pinaster) 
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- Espécie autóctone, pioneira e com elevada resiliência
- Excelente adaptação às condições nacionais de solo e clima
- Boa produtividade em terrenos de baixa fertilidade
- Baixa intensidade de gestão e investimento
- Consociável com outras espécies autóctones
- Boa capacidade de regeneração natural
- Sistema multifuncional em produtos lenhosos e não lenhosos 
e serviços do ecossistema 
- Passível de receitas periódicas ou  mesmo anuais a partir dos 15, 20 anos

João Pinho

Nuno Calado



Centro PINUS

1. A nossa Visão
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Centro PINUS

Procura e mercados diversificados

Localização dos transformadores industriais
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Principais constrangimentos ao Investimento
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Elevada perceção de risco, superior ao risco real.
Por exemplo, apesar da introdução do Nemátodo da Madeira do Pinheiro em 1999, de acordo com o 6º IFN,
em 2015, a mortalidade era nula ou baixa em 94% da área da espécie.

Perceção generalizada de que o minifúndio é incompatível com a rentabilidade e o investimento.

Inadequação dos incentivos públicos à pequena propriedade*.

Enquadramento legal e regulamentar da atividade complexo e não facilitador do investimento.

Instabilidade de políticas e atores – ciclos políticos incompatíveis com ciclos produtivos.

*Há indicadores de mudança positivos, como os anúncios regionais do PDR2020 e a definição de políticas e incentivos dirigidos a territórios vulneráveis
em minifúndio (PRGP’s).

http://www2.icnf.pt/portal/florestas/ifn/ifn6


Centro PINUS

Minifúndio nem sempre é  relevante para o comportamento do proprietário
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Fonte: Apresentação de Maria João Canadas no Webinar “Estratégias de Mobilização de Pequenos
Proprietários” promovido pelo Centro PINUS a 29 de abril de 2021

https://www.centropinus.org/files/upload/noticias/canadas-22abril2021-perfisproprietriosgesto.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=j22EEfCIX4w


Centro PINUS

A distribuição das verbas da PAC não favorece o investimento em floresta
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Fonte: Cordovil, 2021

https://www.agroportal.pt/wp-content/uploads/2021/05/Agri-e-Pol-Agri-FC-maio-2021.pdf


PDR2020: Distribuição regional das “operações florestais” contratualizadas

O Alentejo continua destacado como a região com mais investimento contratualizado. 

Em janeiro de 2021 apenas 7,8% das candidaturas referiam pinheiro-bravo na descrição das intervenções.
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Fonte: Centro PINUS ,2021, com base em PDR2020

https://www.centropinus.org/news/execucao-do-pdr2020-florestal


Principais Recomendações do Centro PINUS no contexto do PEPAC
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O futuro PDR deve questionar paradigmas e eleger como
prioridade alavancar o investimento nas regiões de minifúndio
ainda sem gestão agrupada, paralelamente ao apoio aos baldios
e a áreas em gestão agrupada.

A nossa proposta distingue-se pela simplificação dos apoios e a
sua conceção em função das tipologias de beneficiário, criando
medidas especificamente dirigidas aos pequenos proprietários.

Estimou-se a necessidade de investir 53 milhões de euros/ano
no período 2021-2027 para atingir as metas da Estratégia
Nacional para as Florestas para o pinheiro-bravo.

O investimento na condução de regeneração natural de
pinheiro-bravo é prioritário.

https://www.centropinus.org/editions/category/posicionamento


Fonte:  Centro PINUS, 2020
Ciclo Internacional de Webinars: Produção de pinheiro-bravo: fatores internacionais de sucesso. 

https://www.youtube.com/watch?v=WABOgHv3Qew&t=1913s


www.centropinus.org
info@centropinus.org

Centro PINUS
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Obrigada pela atenção

Linkedin: https://www.linkedin.com/company/centropinus/
Facebook: https://www.facebook.com/centropinus

Youtube: https://youtube.com/user/CentroPINUS

Instagram: https://www.instagram.com/centropinus

http://www.centropinus.org/
https://www.linkedin.com/company/centropinus/
https://www.facebook.com/centropinus
https://youtube.com/user/CentroPINUS
https://www.instagram.com/centropinus/

